
FRATERNIDADE E 
AMIZADE SOCIAL

“Vós sois todos irmãos e irmãs” (cf. Mt 23, 8)

Campanha da Fraternidade 2024

Visão geral sobre a CF 
2024



Campanha da Fraternidade:
uma campanha quaresmal

A conversão também envolve uma 
dimensão social e comunitária que 
complementa as práticas do jejum, oração 
e esmola.



Amizade social e 
Fraternidade

Vós sois todos irmãos e irmãs (Mt 23, 8)



Objetivo geral da CF 2024

DESPERTAR para o valor e a 
beleza da fraternidade humana,
promovendo e fortalecendo os 
vínculos da amizade social para
que, em Jesus Cristo, a paz seja 
realidade entre todas as pessoas 
e povos!



Objetivos específicos da CF 2024

1. ANALISAR as diversas formas da mentalidade de indiferença, divisão e 
confronto em nossos dias e suas consequências para toda a humanidade, 
inclusive na dimensão religiosa.
2. COMPREENDER as principais causas da atual mentalidade de oposição e 
conflito, geradora da incapacidade de ver nas outras pessoas um irmão e irmã.
3. IDENTIFICAR iniciativas de comunhão, reconciliação e fraternidade, 
capazes de estimular a cultura do encontro.
4. REDESCOBRIR, a partir da Palavra de Deus, a fraternidade, a amizade 
social e a comunhão como elementos constitutivos de todo ser humano.



Objetivos específicos da CF 2024

5. ACOLHER o magistério da Igreja sobre a fraternidade universal, como ajuda ao 
discernimento nas inúmeras situações de conflito e divisão.

6. APROFUNDAR a compreensão da comunhão e da fraternidade como caminho 
para a realização pessoal e para a paz em todas as situações da vida.

7. CONSCIENTIZAR sobre a necessidade de construir a unidade em meio à 
pluralidade, superando divisões e polarizações.

8. ESTIMULAR a espiritualidade, os processos, os hábitos e as estruturas de 
comunhão na Igreja e na sociedade.

9. INCENTIVAR e PROMOVER iniciativas de reconciliação entre pessoas, 
famílias, comunidades, grupos e povos.



1. VER
Com o olhar da fé olhamos a realidade que nos cerca!



Amizade social na Fratelli Tutti:
a fraternidade como projeto de sociedade

Ultrapassa as barreiras 
geográficas

Acolhe a alteridade sem 
distinção

Recusa impor um 
pensamento único

Estende-se a todos os 
seres vivos

Rompe o isolamento e o 
egoísmo

Transcende os círculos 
íntimos e se amplia



A amizade social é o amor 
presente nas relações sociais.



Caim falou ao seu irmão Abel: “Vamos ao 
campo!” Logo que estavam no campo, Caim 
atirou-se sobre seu irmão Abel e o matou. O 
Senhor perguntou a Caim:

Onde está Abel, 
teu irmão?
Ele respondeu: “Não sei. Acaso sou o guarda 
do meu irmão?” (Gn 4, 8-9)



Somos diferentes,
somos divergentes,
somos até oponentes,
só não podemos ser inimigos!



Síndrome de Caim e 
alterofobia
Ver o outro como um 
inimigo a ser eliminado e 
não como um irmão!



Sintomas da alterofobia em nosso tempo
Conflitos familiares e separações

Bullying e cultura do cancelamento

Intolerância religiosa

Ódio político

Racismo, misoginia e discriminação

Aporofobia e desigualdade social



Tempo de banalização da vida e da morte:
desrespeito à dignidade da pessoa humana que é imagem e 

semelhança de Deus.



O que está por trás da alterofobia?
Polarização ideológica
Que coloca a visão de mundo 

acima do valor objetivo da 
vida de uma pessoa.

Hiper individualismo
Valorização excessiva da 

subjetividade que gera um 
apego às próprias convicções 
e impede relações autênticas.

Identitarismo
A vida coletiva importa 

pouco e os grupos sociais só 
tem valor se forem espelhos 

da subjetividade.

Mentalidade 
neoliberal

A ideia difundida de mérito e 
competição reforça a 

impressão de que o outro é 
alguém a ser derrotado.



2. ILUMINAR
Lançamos a luz da Palavra de Deus sobre as realidades para 
compreender o que Deus espera de nós.



Quanto a vós, nunca vos deixeis chamar de 
Mestre, pois um só é vosso Mestre e 

todos vós sois irmãos. 
Na terra, não chameis a ninguém de pai, pois um 
só é vosso Pai, aquele que está nos céus. Não 
deixeis que vos chamem de guias, pois um só é 
vosso Guia, Cristo. 

Pelo contrário, o maior dentre vós deve ser aquele 
que vos serve. Quem se exaltar será humilhado, e 
quem se humilhar será exaltado”.

(Mt 23, 8-12)



A religião é um 
caminho místico, mas 
igualmente ético!

Jesus denuncia a 
instrumentalização da fé para fins 
de dominação: a verdadeira prática 
da religião está no reconhecimento 
do outro como irmão!

Para Jesus, a verdadeira religião 
não tem nos ritos e cerimônias um 
fim em si mesma, mas consiste em 
abraçar um estilo de vida fraterno 
e solidário.



Exemplos do Antigo Testamento

José é vendido por seus irmãos e 
depois os acolhe, perdoa e integra 
superando o ódio sofrido! (Gn 37)

Rute, uma estrangeira, acolhe 
Noemi, sua sogra israelita, cuida 
dela e torna-se sua “filha” afetiva, 
superando a inimizade do povo de 
Israel com os estrangeiros.



A cultura do encontro no testemunho 
de Jesus de Nazaré
Jesus passou fazendo o bem, 
acolhendo a todos, manifestando 
compaixão e ensinando-nos a fazer 
o mesmo. Ele não temia a 
diferença das pessoas, mas amava 
e as emancipava com amor!

“Eu vos dou um novo 
mandamento: amai-vos uns aos 
outros como eu vos amei”



O magistério da Igreja

Promover uma 
espiritualidade da 
comunhão!

A fraternidade está no 
coração dos 
Evangelhos!

A amizade é um 
caminho de 
desenvolvimento 
humano!



3. AGIR
Como podemos praticar a Fraternidade e a Amizade Social



Um convite para 
“alargar o espaço da 
tenda” (Is 54, 2)
Ações que nos ajudam a 
acolher o outro em sua 
alteridade!



Ações em nível 
pessoal

• Praticar o autoconhecimento;
• Aprender a expressar de maneira assertiva;
• Cultivar a espiritualidade da comunhão;
• Identificar as guerras interiores;
• Olhar as pessoas que nos incomodam com 

compaixão e amor;
• Buscar reatar os laços rompidos por 

desentendimentos políticos.



Ações em nível 
comunitário e eclesial

• Desfazer as panelinhas nas comunidades, 
ambientes de trabalho e grupos;

• Educar para o bom uso das redes sociais 
digitais;

• Desmascarar com caridade e de forma 
pedagógica atitudes de ódio e preconceito 
na comunidade;

• Promover encontros para o debate 
fraterno e livre sobre temas de interesse.



Este material foi gentilmente preparado pelo 
Setor de Animação Pastoral da ANEC.
O seu uso e a reprodução são livres desde que 
citada a fonte.
O conteúdo deste slide baseou-se no Texto 
Base da CF 2024.
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